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Realizou-se no dia 19 de março de dois mil e vinte e um, às dez horas uma reunião 
ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de Ação Social da Amadora (reunião 
realizada online via Teams). 
  
Estiveram presentes na reunião Susana Nogueira, Presidente do CLAS da Amadora, 
Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute Gonçalves e Catarina Jesus, 
técnicas de apoio ao NE, Cristina Mendes do ISS, I.P. - Serviço Amadora, Bruno 
Gonçalves da Junta de Freguesia das Águas Livres em representação das Comissões 
Sociais de Freguesia, Sónia Ciríaco, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora e 
Filomena Pires, da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Elsa Santos da 
Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora  
 
Não esteve presente Filipa Carvalho do ACES Amadora. 
 
A Dra. Ana Moreno deu início à reunião fazendo um ponto de situação da 
intervenção na COVID-19, referindo que estamos a viver uma fase mais tranquila 
devido à diminuição do número de casos. Durante os meses de janeiro e fevereiro, a 
Linha Municipal de Apoio Social recebeu 159 contactos, maioritariamente com questões 
relacionadas com o processo de vacinação. Foram recebidos 66 pedidos de prescrições 
médicas. Têm também sido efetuados contactos com idosos isolados, desde o início da 
pandemia (contactos telefónicos realizados uma vez por semana). Foram dados 45 
apoios em alimentação para pessoas com COVID-19. Foram ainda identificados 
seniores muito dependentes para poderem ser vacinados em casa. 
 
A Presidente do CLAS, Dra. Susana Nogueira, informou sobre o Programa 
REVITALIZAR 3.0 de apoio a entidades privadas, nomeadamente às entidades 
comerciais da cidade. 
Referiu também que a autarquia está a preparar o regulamento de um programa de 
apoio às rendas no mercado privado, dirigido a agregados que perderam rendimentos 
por causa da COVID-19, na ordem dos 20% a 30%. 
 
A Dra. Cristina Mendes do ISS – I.P, informou que foi realizado o rastreio da COVID-
19 aos funcionários das creches com acordos de cooperação e de estabelecimentos de 
ensino pré-escolar. Até ao momento foram realizadas 28 visitas preventivas a ERPIS e 
Lares residenciais; desde fevereiro de 2021 não se realizam visitas 24 horas porque 
não existiram surtos de COVID-19 nestes equipamentos. 
Foram também realizadas 10 ações de sensibilização sobre a COVID-19 nas escolas. 
 
A Dra. Sónia Ciríaco, do IEFP, informou que o desemprego aumentou, estando neste 
momento inseridos no Centro de Emprego 7127 pessoas (sendo que destas nem todas 



têm subsídio de desemprego). Verificou-se um acrescimento de inscrições de pessoas 
que requereram RSI. Em comparação com o mesmo período no ano passado, o 
impacto do desemprego é nesta fase menor. 
 
A Dra. Elsa Santos da Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação da Amadora refere 
que o POAPMC atingiu já o seu limite máximo de pessoas a apoiar, tendo já uma lista 
de espera. 
Referiu também que a Casa de Acolhimento temporário para vítimas de violência tem 
as admissões suspensas devido à realização de obras no equipamento. No âmbito do 
SAD duas auxiliares foram infetadas com COVID-19. 
Informou também que, no âmbito da parceria com a SONAE, foram oferecidos cartões 
para compras (de bens essenciais e alimentação) aos utentes da CVP. 
 
A este propósito, a Dra. Ana Moreno relembro que desde final de 2020 está em 
funcionamento o Cartão Amadora Solidária – Bens 1ª, que pretende apoia famílias 
acompanhadas pelo SAAI (projeto piloto que termina em junho/21). 
 
O Dr. Bruno Gonçalves, da Junta de Freguesia das Águas Livres, realça a 
importância de todas as respostas anteriormente referidas para a intervenção no 
município e refere que os procedimentos para atribuição do Cartão Amadora Solidária 
são um pouco burocráticos e a resposta é um pouco demorada. 
 
A Dra. Ana Moreno deu também informações sobre o ponto de situação do PEES. Foi 
realizada uma reunião com a equipa do ISCSP e foram agendadas reuniões com todos 
os eixos de intervenção, para reprogramação da 2ª fase de implementação (até 2022). 
Foi também elaborada uma ficha para ser preenchida pelos parceiros para identificação 
do impacto que a pandemia teve nas suas organizações. Foram também solicitados 
contributos para os próximos passos. 
 
No âmbito da intervenção do NPISA, a Dra. Ana Moreno informou que foi realizada 
uma reunião com o Coordenador da estratégia Nacional onde estiveram presentes 
todos os NPISAS do país. As pessoas em situação ode sem-abrigo foram consideradas 
prioritárias para a vacinação, sendo que é necessário operacionalizar os procedimentos 
para atingir este objetivo. Realização de articulação com a Comunidade Vida e Paz no 
sentido de identificar pessoas nesta situação que queiram levar a vacina. O ISS – I.P. 
está também a identificar todas as pessoas em situação ode sem-abrigo que estão em 
alojamentos temporários, CAES ou pensões. 
 
Foi elaborado um Manual da Saúde Mental para a intervenção com pessoas em 
situação de sem-abrigo, que pretende definir procedimentos de 
referenciação/articulação entre a área da saúde mental e o sector social. Será 
necessário identificar no NPISA um ponto focal para fazer parte deste trabalho. A 
pessoa do Hospital Fernando da Fonseca responsável por esta articulação será a Dra. 
Luísa Ribeiro. 
 
Ainda sobre este assunto, a Dra. Ana Moreno informou que foi realizada reunião com 
entidade académica para estabelecimento de uma parceria no sentido de ser elaborado 
um diagnóstico das dependências no município da Amadora. 
 
O Dr. Bruno Gonçalves da Junta de Freguesia das Águas Livres em representação 
das Comissões Sociais de Freguesia, refere a este propósito que a nova ficha de 
sinalização para as pessoas sem-abrigo ficou muito mais simples e de mais fácil 
preenchimento. 



 
 
A Dra. Rute Gonçalves, deu informação acerca das candidaturas ao Programa 
Escolhas 8G, referindo que as 6 candidaturas da Amadora foram aprovadas 
Foi sugerido que os projetos possam ser convidados a participar na próxima sessão 
plenária do CLAS para apresentarem os seus projetos. 
 
Passou-se de seguida ao ponto dos assuntos diversos, tendo sido abordadas as 
seguintes questões: 
- A Dra. Cristina Mendes do ISS – I.P. referiu que no âmbito da medida RSI em 
2020 a maioria dos utentes são isolados e com nacionalidade portuguesa; ao nível do 
acompanhamento social foram realizados 7810 atendimentos e 574 visitas 
domiciliárias; a verba gasta em fundo fixo foi de €58000, sendo que em 2021 (meses 
de janeiro e fevereiro) já foram gastos mais de €50000; Relativamente ao estatuto do 
cuidador informal, foram recebidos 67 requerimentos e deferidos 33; 
- A Dra. Ana Moreno deu conta da realização de mais uma reunião do Observatório 
da Violência. No dia 29 de abril será realizado um webinar com o tema” Violência 
doméstica em tempos de pandemia”, onde vai ser lançada a campanha de 
sensibilização contra a VD; 
- A Dra. Filomena Pires da DGRSP informou que em 2020 deu-se continuidade ao 
PAVD, menos ao módulo psicoeducativo porque implica dinâmicas de grupo. Foram 
realizadas entrevistas presenciais com agressores e entrevistas telefónicas com 
vítimas; 
- O Dr. Bruno Gonçalves da Junta de Freguesia das Águas Livres em representação 
das Comissões Sociais de Freguesia, deu conta da realização de uma reunião com as 
CSF onde foram abordadas várias questões, nomeadamente: possibilidade de 
prorrogação do mandato do NE das Comissões  (que terminou em fevereiro) até ao 
final de 2021; No que diz respeito aos planos de ação, possibilidade de transitar as 
ações de 2020 para 2021. Em 2022, se houver condições fariam um PA para um ano 
de depois ajustariam com o timing do PDSS. 
Estas sugestões foram validadas pelo NE do CLAS. 
 
De seguida, foi visualizado o vídeo da campanha de sensibilização para a Violência 
doméstica e a Dra. Ana Moreno relembrou que está disponível o questionário sobre 
violência doméstica dirigido a munícipes e instituições. 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 11H30. 


